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RELATÓRIO 


DA DIRECÇÃO DA COMPANHIA GERAL DA 
AGRICULTURA. DAS VINHAS DO ALTO 
DOURO, APRESENTADO À ASSEMBLEA 
GERAL DOS ACCIONISTAS DA MESMA 
COMPANHIA EM 2 DE AGOSTO DE 1858. 

dy Senones | 


Em virtude dos disposições dos es- 
tatutos approvados pelo decreto de 4 e 
alvará de 13 de Março ultimo a direcção 
que elcgestos “em 29 do mesmo mez, 
começou a sua gerencia em 8 de Abril 
imediato. ' 

Estas disposições prescrevem que o 
balanço de 7 desse mesmo mez, lerceiro 
e ullimo da direcção que findou o seu 
exercicio nesse dia fosse dado em confor- 
midade dos preceitos dos anteriores esta- 
tutos de 7 de Agosto de 1843. 

Em consequencia, logo que se ulti- 
mou esto balanço, elle foi submettido 
ao exame da commissão dos credores, 
segundo o disposto na convenção de 21 
de Junho do 1843; e o parecer o sen- 
tença dessa commissão, depois de impres- 
so com o-mesmo balanço, acaba de vos 
ser enviado. 

Restava, porem, em harmonia com 9 
prescripção do n.º 3.º do art. 13.º da- 
quelles estatutos de 7 de Agosto de 1843, 
que vós, senhores, approvassois não só es- 
te ultimo balanço, mas os dos dous annos 
do 1856 e 1857 quo o não podiam ser, 
em. virtude do art. 12.º sem findar o 
respectivo triennio. de 
E pois, essa aprovação O primeiro 
objecto da presente reunião, e a ultima 
direcção, cujos membros fazem parte da 
actual, julgou indespensovel apresentar-vos 
o seguinte relatorio dos seus principaes 
actos, como tambom era de pratica, pa- 
ra que possais devidamente avalia-los. 

CAIXA DE AMORTISAÇÃO. 


No relatorio lido na sessão de 17 de 
Agosto de 1857, foram expostos os mo- 
dação pdas dividas (jaglivas JHestas Saba! j 
estes motivos, que não são outros senão 
o calamitoso estado do Douro pela pro- 
longação da molestia das vinhas, conti- 
nuam ainda. 1 L 

Felizmente, porém, começa já 
mais bem fundada esperança de que 
esto flagello ou cessará em breve, ou se- 
rá energicamento combatido pela, acção 
benefica. do enxoframento; e é por isso 
que não pode estar longe a epocha de 
receber um vigoroso impulso aquella li- 
quidação. 

Aproximava-se , comtudo, o tempo 
de solver a enorme divida passiva desta 
caixa , que desde o corco desta invicta 
cidade, linha sido origem desse estado 
anormal em quo este estabelecimento se term 
achado desde então pelos insuditos pre- 
juízos que lhe causou esse memoravel 
conflicto ; e a direcção julgou que, alem 
da difficuldado de prolongar esso estado 
pór meio de concessões impetradas aos 
poderes publicos, era indispensavel á sua 
vida commercial. o ao Iuluro esperançoso 
que o seu antigo renomo lhe promette 
.sohir dessa forçado situação , 

Achando no estatuto a necessaria 
authorisação para applicar todos os fun- 
dos disponiveis ao pagamento daquella 
divida, desde que pelo decreto, com for- 
go de lei, de 11 de Outubro do 1852, 
cessou a organisação publica da compa- 
nhia; a direcção dirigiu toda a sus at- 
tenção para aquello vital objecto, e, co- 
mo ella vos disso no citado relatorio, o 
“pogamento de 70 por cento dos titulos 
desta caixa, aberto pelos dividendos an 
“nunciados, se achavá em grande parte el- 
fectuado até Agosto ultimo. 

Desde então continuou, senhores , 
como sabeis, esse pagamento, e desde 
Fevereiro do corrente anno principiou 

“tambem a solução do todo o resto da- 
quelles titulos, á medida que se vão ven- 
cendo, solução que no anno de 1859 fi- 
cará concluida. 

t Assim, senhores, so a direcção tran- 
sacta. não pôde alcançar O ver, durante 
o periodo do sua gerencia, este final e 
transcendente resultado, ella preparou ef- 
ficazmente a sua possibilidade, e com ella 
à comancipação da companhia. 

NOVA GERENCIA 


Ao entrar no exercicio desta: par- 
te da administração deste estabelecimen- 
to a direcção encontrou O seu commer- 
cio em prospero estado; porque, se por 
um Jado o alto preço dos vinhos que à 
escacez da ultima colheita, & a oppre- 
hensão da continuação da molestia das 
vinhos tinha produzido, havia fortemente 
diminuído o seu consumo, esta notave 
diminvição era compensada pelos iucros 
que resultavam  desso mesmo progressivo 
augmento do valor nos generos, que a 


companhia possuia tanto dentro como 


-|fora do paiz. 


Desta siluaçõo, que se sustentou nos 
annos economicos de 1855 a 1856 e de 
1856 a 1857, e dos esforços da direc- 
ção, resultou que nesses dous annos, 
subiram os lucros desta nova gerencia à 
consideraveis somnias, a saber: 

No anno findo em 30 de Junho de 


1856 a, reis '82:2298550 


No anno findo em 30 do Junho do 
1857, a reis 81:3093$677. 

Não podia, porem, a direcção en- 
ganar-se nem calcular com este, prospe- 
ro estado por muitos annos se o oidium 
continuasse a devastar o Douro em lão 
grande escolla, como os estragos das no- 
vidades de 1855 e 1856 vieram demons- 
trar. 

Considerando, pois, que 4 vida se- 
cular da companhia se associou sempre 
a fortuna d'squelle paiz e delle é inse- 
paravel, entendeu que a missão de sus- 
tentar a existencia desto estabelecimento lhe 
impunha a obrigação de concorrer quan- 
to em si coubesse para debellsr o fla- 
gello que ameaçava acabar com a mais 
rica producção de Portugal. 

Felizmente, senhores, o antidoto des- 
so flageilo acabava de ser universalmen- 
te reconhecido em França, onde os ho- 
mens da sciencia e os pralicos mais re- 
flectidos acharam no enxoframento das 
vinhas em periodos determinados o meio 
de salvar as suas colheitos. 

Faltava só que aos lavradores do 
Douro se facilitassem os meios do obter 
dentro da demarcação, em apocha con- 
veniente, a fôr do enxofre por preços 
rasoaveis. 

Foi esto encargo que a companhia 
julgou dever tomar sobre si pelo modo 
proprio do estabelecimento, que em to- 
dos os-tempos procurou felicitar aquelle 
paiz. 

Abstraindo toda a idéa de lucro ou 
commissão pelo serviço publico que hia 
prestar, ella fez constar por elitaes, em 


todas ns Sregaezins da demnrenção!> que 
us lavradores lho, fizessem é. e) em, resulr 


tado desta concessão ella viu já um gran- 
de numero do quintas enxofradas no anno 
de 1857, o no corrente do 1858 quasi 
triplicar 0 numero das encommendos, or- 
cando por um milhão de arrateis a flOr 
do enxofre que a companhia fez vir e 
tem distribuido á lavonra. 

Tão valioso serviço, lão espontanea 
e desinteressadamente prestado na angus- 
tiosa crise em que se achavam, os lavra- 
dores da demarcação: não podia passor 
desapercebido perante o paiz; e assim 
dous illustres deputados pelo Douro, um 
delles o ex "º ministro da fasenda, se 
apressaram na sessão da camara dos snrs. 
deputados, de 27 de Fevereiro ultimo à 
dar á companhia o raais publico e bon- 
roso testemunho. do eficaz beneficio que 
ella prestava á lavoura; e Sua Magesta- 
de o snr. D. Pedro 5.º pela portaria da 
secretaria do ministerio das obras publi 
cas, de 11 de Março do corrente anno, 
assegurou á direcção a sua real salisfa- 
ção por este acto de verdadeira protecção 
prestado 4 agricultura portugueza, 

Todo este empenho, porem, não es- 

turvou, senhores, a direcção de attendor 
nos outros interesses da companhia. 
Já no relatorio referido, de 17 de Agos- 
to findo, ella vos communicou, que di- 
rigindo & camara dos snrs. deputados a 
representação de 5 de Março do anno de 
1857, com a exposição dos fandamen- 
tos do direito que lhe assislia para o em- 
bolço das duas verbas devidas pelo o go- 
verno, que existem no aelivo da nova 
gerencia no valor 33:8978905 reis foi 
esse direito da companhia reconhecido 
pela comissão de fazenda d'quella camara, 
que exarou o seu parecer com annuencio 
do mesmo governo, propondo que uma 
prestação annual de 12.0008000 reis fosse 
votada pera o seu pagamento; e se tra- 
balhos mais urgentes da dita camara e 
a sua” dissolução estorvaram 0 andamen- 
to, d'aquella representação e parecer a 
direcção actual espera conseguir, o mais 
breve que ser possa, a ultimação, d'esle 
importante negocio. j 

No' principio, porém, do 3º anno 
d'este triennio outro objecto se apresen 
tava com preforencia a todos os outros. 
O periodo authorisado para este estabo- 
lecimento funccionar como companhia 
anonima, findava em 7 de Abril do cor- 
rente anno. Era o todas as luzes evi- 
dente a convenicecia e necessidade da 
prorogação d'essa aulhorisaçõo, porque só 
com a continuação da companhia é que 
ella tem vencido as dificuldades que a 
calamidade inaudita de 1833 lhe occasio- 
nara, e é só com essa continuação que 
ha de no futuro obter justiça e indom- 
nisação por tudo o que se lhe devo. 

Esta transcendente decisão comtudo 


pertencia-vos a vós, senhores, exclasi- 
vamente; e é por isso que a direcção 
vos convocou para tal fim em 17 d'Agos- 
to de 1857. 

Tendo n'essa sessão sido resolvido 
a proroga da companhia, e em 7 de Se- 
tembro immediato, votado o estatuto, 
porque so deve reger no novo periodo 
de vinte annos da sua duração, a direcção 
pro-cedeu em 15 d'aquelle mez a effctuar a 
necessaria escriptura e a meza d'esta as- 
semblea, dirigindo-se depois a Sua Ma- 
gestades, obtevo do indefectivel justiça do 
mesmo Augusto Senhor a saneção de am- 
bas as concessões por decrete de 4 e al 
varóá 13 de Março do corrente anno. 

Mas no mesmo tooipô que cominha- 
va nas estações competentes este proces- 
so da proroga e estatutos da companhia, 
e que a direcção oblinha a sua final o 
indispensavel approvação, uma crise mo- 
netaria das mais vastos porparçõos vi- 
silava todos os paizes e precedia a crise 
commercial, que boje ainda affecla todos 
os productos nos diversos mercados. 

E", senhores, como sabeis, o com- 
mercio de vinhos do Douro o que mais 
tem experimentado os eflectos dessa crise, 
e uma extaguação terrivel existe em to- 
dos os grandes centros em que esse pro- 
ducto encontrava vantajosa extracção. 

Já sovô, pois, quo a companhia não 
podia escapar á acção desta estagnação. 
As suas vendas teem soffrido uma dimi- 
nuição muito sensivel. D'ahi resultou, por 
tanto como não podia deixar de ser, uma 
diminuição tambem nos lucros deste 3.º 
anno, em relação aos dous ultimos, al- 
tendendo mesmo a que elle comprehon- 
de só pouco mais de 9 mezes pois que 
esses lucros apenas se elevam a 48:7898861 
reis. é 
Sendo, porem, certo que por uma lei 
providencial as crizes do mundo commer- 
cial são como as do mundo phisico, que 
depois dos grandos abalos que parecem 
anniquilar a sua existencia, se seguo sem- 
pre O prumpto restabelecimento do seu 


ustado-normal;-essa assustadora criso mo = 
existo já, nas grandes praças | da buropa, 


e a commercial não menos formidavel que 
della resultou, começa a .declinar; e as- 
sum nenhuma duvida pOus Uar-so do quo, 
logo que ella cesso completamente, a ao- 
tual direcção realisará para a companhia 
as vantagens que o seu commercio lho 
tem constantemente porporcionado. 

Taes são, senhores, resumidos em 
brevo quadro os principaes ectos da di- 
recção finda, e os motivos que us origi- 
naram ou fundamentam; e que vós, se- 
nhores, toreis em vista na apreciação e 
approvação dos balanços dos 3 annos, 
que ella vos apresenta, com a soncção 
o parecer da commissão dos credores, na 
formado estatuto de 7 de Agosto de 
1843. 

José Pinto Soares. 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 

Francisco Ribeiro de Faria Junior: 
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SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO. 


EXPOSIÇÃO DE GADO EM 1858. 


A sociedade agricola do Porto pro- 
movendo todos os annos uma exposição 
de animaos domesticos, teve em vista lros 
fins : animar os creadores a aperfeiçoarem 
as raças do paiz, e introduzirem outras 
novas; promover a creação de gados na 
maior escala possivel; frzer com que nos 
mercados nacionaes e estrangeiros appa- 
reção anímaes em um estado tal de en- 
gorda, que os nossos gados continuem a 
sor cada vez mais procurados. Para se 
conseguirem estes fins, a sociedade tem 
constantemente chamado altenção dos la- 
vradores sobre os seguintes meios : boa 
escolha de animaes reproductores, de- 
senvolvimento das pastagens em grande 
escalln; methodos racionaes de engorda 

Em conformidade com estes princi- 
pios, a commissão eleita para levar a ef- 
feito a exposição que dovo ter lugar em 
Outubro d'este anno de 1858, faz pu- 
blico o seguinte progamma. 


PROGRAMMA PARA A EXPOSIÇÃO DE 
ANIMAES DOMESTICOS EM 1858. 


Art. 1.º A exposição de animaes 
domesticos em 1858 lerá logar nos dias 
23 e 24 do mez d'Oulubro, na cidade do 
Porto. 

“ Art. 2.º Todos os animaes domes- 
ticos são admittidos á exposição, mas só 
terão premios os especificados neste pro 
gramma. 

ArL, Ao GADO BOVINO serão con- 
feridos 28 premios pelo modo seguinte : 


o 


Raça de Barroso ou Minho. 


Ao melhor touro de 1 e meio 


annos a 5 annos.....,... 


354000 


ão 2.º dito de 6 mezos a 5 an- 


los seguintes premios, sem distide 


nos... 28000 
A" melkor vacca com sua crig000 
A'2.º dita de 6 mezes para citg00o 
Ao boi gordo mais pesado ni 

tendo mais de 7 annos. 24000 
Ao 2.º dito de qualquer idadg000 


18000 
Raça arouquesa ou Sery 

Os mesmos premios ques raça 
Barrozo estando os animaes esmas 
circumstancias ............ 415000 
Outras raças menos bem «caradas 
ou sejam do Minho ou dass pro- 

vincias, de açougue ou delito. 
Os mesmos premios queopra- 
dictas, concorrendo estas raçajun- 
clamente...... 0.0.0.0... 0. :L5000 


Raças estrangeiras nascidamiz. 


ão 2.º dito 


A 2.º dita de 6 mezes para cim$000 
Ao melhor novilho até um antig000 

N. B. Nesta classo sãoitidos 
os animaes nascidos do crusa de 
raça estrangeira bem caractericom 
algumas das duas barroso ouuesa. 
— Tambem será conferido umio de 
188000 ao melhor touro roprodvin- 
do do estrangeiro, o outro igume- 
lhor vacca. 


Art. 4.º Ao gado CAVALLAINO, 
E MUAR nascido em Portugal, son- 
feridos, sem distincção de raçpre- 
mios pelo modo seguinte : 
Ao melhor cavallo (inteiro) do 
aGannos......... +... 48000 
Ao 2.º diclo de 3 o 6 annos.;000 
Ao melhor potro de 1 e meio 
8. aDNOS. ces ee o 0/0 0a = ARUDO 
A" melhor egoa de 3 a 6 anngO00 
A 28 diclo.... cc cce c sore «15000 


A” melhor poldra de 1 e meio 
AoQmalhae, dicto do 1e meio!nnn 


3 annos........s «3000 
A" melhor mula não excedendo à 

ES ANOS -ealemipre mais «2500 
Ao melhor jumento inteiro de à : 


6 annos......... 0... «9000 


3000 
Art. 5.º Ao gado ovino —con- 
feridos 6 premios pelo modote:: 
Raças do paiz. 
Ao melhor carneiro (inteiro) ...3000 
Ao melhor grupo de 6 carneiro 
gordos (castrados) para açouguO0o 
A! melhor ovelha com cria... .. 5000 


8000 
Raças estrangeiras nascidas mo ou 
sejam de lãa ow de açouy 


Ao melhor carneiro (inteiro)...;000 
Ao melhor grupo de 4 carneiro 
gordos [costrados).........3000 
A" melhor ovelha com crio... ;000 
Art. 6.º Ao gado suino son- 
feridos 12 premios pelo modo te:: 
Raças portuguezas: 

Ao melhor varrão de 1a 3 anntioo 
Ao 2.º varrão de mais de 6 mezí00 
A' melhor porca com crias .;(100 
At 2.º dita... 
Ao porco mais pezado até 3 ann00 
do 2.º dilo siste sese re O 


3000 
Raças estrangeiras nascidas nt. 
Seis premios como ás do paiz;000 
N. B. Serão convenientenal- 


tendidas as grandes e às pequeços. 
Art, 7.º A's Aves serdoridos 


raça. 
Gallos, 2 premios a 28000... 2000 
Gallinhas, 2 ditos a* 18500. ..,000 

Capões, 2 premios aos mais peso 
dos a 18000, ........... 4000 
Perús, ao melhor casal 250004000 
» ao 2.º dito 185005500 
500 

N. B. Cada expositor nõoes 
pôr menos de 2 gallinhas «ima 
raça nem mais de guatro. 

Art. 8º Os animaes serébi- 
dos na vespora do 1.º dia daição 
até ás 6 horas da tardo. 

Art. 9.º Cada expositoriacda 
admissão apresentará á comuna 
nota contendo : 

1.º O nome do exposilorceca- 
dor. 

2.º OQ nome e raça do ani 

3.º A sua idade. 

4º A terra onde nascou so foi 


Ao melhor novilho até 1 anng000| 


5:º A raça dos paes. 

6.º O seu preço. 

Os expositores de animaes gordos 
alem destes esclarecimentos deverão pres- 
tar os seguintes: * 

1.º A época em que principiou a ceva. 
2.º O systema seguido e alimentos 
empregados. 

3.º Sempre que fôr possivel: o peso 
do animal antes dá ceva, o peso actual, 
e a despeza feita durante a engorda. 

Em troca desta nota os expositores 
receberão um numero que servirá para 
irem tomar o seu logar na exposição. 

Art. 10.º O jury qualificador dos 
animaes será composta de 6 membros 
incluindo um veterinario, nomeados pela 
commissão da exposição. 


8. 1.º O presidente da commissão 
será o presidente do jury. 
8. 2.º O jury não poderá funccio- 


nar com menos de 4 membros. 

8. 3º Os expositores não poderão 
ser membros do jury. 

Art. 14.º Alem dos premios em di- 
nheiro o jury poderá conferir diplomas 
do honrosa menção, e medalhas de pra- 
ta de animação, áquelles expositores quo 
se tornarem dignos desta distincção. 

Os premios em dinheiro serão acom- 
panhados de um diploma. 

Art. 12.º A decisão do jury, por 
maioria de votos, será proclamada no 2.º 
dia da exposição. 

No caso de empate decide o voto do 
presidente. 

Art, 13.º Os premios serão entre- 
gues aos expositores em sessão publica. 
da Sociedade Agricolo um mez depois da 
exposição. 

8. 1.º Os expositores não poderão 
receber o promio sem que apresentem no 
acto da recepção um altestado assignado 
pelo parocho e regedor da sua (reguezia 
por ondo mostrem que” são verdadeiros 
os esclarecimentos dados ao jury no acto 
da admissão. 

$. 2.º Para esto fim serão distri- 


buidos“ aos expositores premiados, no acto 
pressos, 


8. 3.º Os premios poderão ser re- 
cobidos por procuração, uma vez que os 
prasnnsdanos apracantam n alloctado da 
que trata o $. 4.º 


Art. 14.º A esta exposição são ad- 
mitlidas amostras de forragens de todas 
as qualidades, assim das já usadas no 
paiz, como das novamente introduzidas. 
Art. 15.º Serão conferidos 3 pre- 
mios pecuniarios aos expositores de for- 
rogens pelo modo seguinte : 

1.º premio de 188000 áquelle lavra- 
dor que em terras suas e provenientes 
de prados artifliciaos (lameiros) tiver pas- 
tos sufficientes para susteniar todo o anno 
pelo menos 12 cabeças de gado bovino. 
Os campos de milho são considera 
dos para os effeitos deste 8. 

2º premio de 12:000 ao que nas 
circumstancias do numero anteceden- 
to poder sustentar 6 cabeças de ga- 
do bovino. 

3.º premio de 10.000 áqualle lavra- 
dor que apresentar o melhor feno para 
sustento do gado no inverno. 

S. unico No caso de-egualdade se- 
rão preferidos os que cultivarem melho- 
res especies, e qne seguirem os melho- 
res methodos. 

Art. 16. As amostras que tracto o 
artigo 14 deverão vir acompanhadas dos 


) seguintes esclarecimentos : 


1,º Extensão e natureza do terreno 
destinado a pastos. 

As especies das forrogens cultivadas 
assim para verde como para secco, isto 
é, o nome das plantas que constituem os 
prados. 

3.º Os córles que cada prado dá 
em cada anno 

4.º Declaração se os prados são per- 
manentes ou annuses; o lralamento que 
tiveram: e os estrumes que levaram. 

S. unico. Os espositores serão acre- 
ditados sob palavra para serem pro- 
clamados premiados, porém para re- 
ceaberem o premio deverão apresentar os 
atestados de que tracla o art. 13, S. 
ic 

Art. 47 Os animaes serão sustenta- 
dos á custa dos expositores, que os po- 
derão, querendo, retirar á noite com a 
condição de os apresentar no dia seguin- 
te alé és 8 horas da manhã. 

Art. 18 A entrada para os exposi- 
tores e seus criados é franca. 

Art. 19 Não serão recebidos es ani- 
maes que não vierem acompanhados dos 
esclarecimentos requeridos neste pro- 
grama. 


Sala da Comissão 15 de Julho 1858. 
Alvaro Ferreira Girão — Presidente. 
João d' Albuquerque Mello Carceres — Vico- 


criado: 


Presidente. 


Gonçalo (iuedes — 1.º Secretario, 
J. J. Forrester (Filho) — 2.º Secretario. 
Antonio Ferreira Girão. 

4. Ribeiro da Costã e Almeida. 
Alfredo Allen. 

Arnaldo A. Verreira Braga. 

J. Fructuoso Ayres de Gouveia, 
José Maria Rebello Valente 
Roberto Van-Zeller. F 
Luiz Antonio Pereira da Silva. 
Justino Perreira Pinto ' Basto, 
George, Smitho e! 
Wenceslau de Sousa Guimaráes. 
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Correspondencia part. do Commercio: do Porto 


“Ainda hontóm á ultima hora; demos 
aos leitores a importante noticia de ter 
o sr, ministro das obras publicas apro- 
sentado 4 camára dos deputados as pro- 
postas, ou melhor, o novo contracto para 
o caminho de ferro do norte. 

O assumpto é da mais alta lrans- 
cendencia, e nós, como sempre lemos fei- 
to, procursremos pôr os leitores no fa- 
elo do tudo quanto. respeito dello se 
passa. Com cesso intuito diligenciámos 
um resumo de todas as cundicções do no- 
vo contracto o aqui o apresentamos. 
Art. 1.º Sir Morton Petto construirá 
a linha forrea desde a ponte d'Asseca até 
Tbomar, na distancia de 57 Kkilometros, 
as ubras d'arlo, estações, e porá o ma- 
torial fixo, etc. 

2.8 Esta parto da linha dove ficar 
prompta em dois annos contados da ap- 
provação dos planos pelo, governo. 

1 8.º. Continnará, a linha; desde à 
margem sul do Dourô, defronte do Por- 
to;.alé Pombal na distancia de 160 ki- 
Jometros, pondo o material fixo, e fazen- 
do, as estações, podêndo estas ser provi- 
sorias em frente do RM em Coim- 
bra, ató que definitivamento so decida 
o local em quo devem, ficar. Vita 

4.º Estas obras serão eoncluidas.no 
prazo, do tres annos contados da appro- 
voção dos planos. Jú sOS Ras 

5.º Os planos da secção da ponto 
d'Assoca a Thomar serão apresentados 
em Novembro, e os da de Pombal  mar- 
gem sul, do Douro em Janeiro do 1859. 
6.º, Sir Peito porá na secção, de 
Pombal, ao, Porto o material, circulante 


necessario, para «luas vingons, de ida ej 


volta no mesmo dia, 

7.º O emprezario receberá polas 
duas, secções a subvenção de 5:500 libras 
8” kilometro, sendo o pagamento, em 
(oo RigateçÃos renais dão dB Runipa toa 
terrenos adquiridos e obras executadas 
ual a uma, tregesima-sexta parto do 
valor total da linha. A importancia dos 
ravories Ha primeira secção q Nxara om 
5:000 libras o na segunda em 10-000 li- 
bras, 


“8.8 Logo quo estejam concluidas as 
duos secções, a que termina em Thomar 
o n que começa cm Pombal, e pagas as 
5.500 libras, o emprezario entrega 0 co- 
minho feito, 0 O governo explora-o por 
sua conta. , 

10.º Sir Petlo.não se desobriga to- 
talmento do contracto primitivo; di igen- 
ciará a organisação d'una componhia para 
poder salisfazer todas as, obrigações des- 
so, contracto. 

É .º No coso de não, poder orga- 


* nisar uma companhio, o governo pode- 


rá tomar; conta do, caminho. feito, pagan- 
do mais 3:500. libras. por Kilometro, e 
depois contraclar com sir Potto ou com 
qualquer companhia do caminho de ferro. 

12.º. Faltando o governo do pago- 
monto das prestações vigora O artigo 71 
do contenclo primitivo. 

13º" O governo obterá das cortes 

a alteração do artigo 27 do mesmo con- 
tracto. 
; 44.º O governo cole ao emproza- 
rio as locomotivas o outros maleriacs 
quo tem servido na construção da linha 
de Lisboa, 4 ponte d'Asseca. 

15.º O goferno entregará o depo- 
sito de carris oxistentos, ségundo o art. 
8.º do contracto primitivo, 

16.º Do mesmo contracto primilivo 
ficam subsistindo todas as condições, que 
pelo novo contracto não são alteradas. 

Abi teom os loitores um resumo, o 
que podemos chamar official, das novas 
condições propostas por sir Petto. Falta 
abi o que dispõe o artigo 9.º, quo cs- 
copou a quem teve a bondado do nos 
fornecer esto resumo, c que suppomos 
é o relativo á secção entro Thomar e Pom- 
bal. Para preenchur esta pequena la- 
cuna e para que os leitores possam fa- 
zer mais detida o fundamentada analyso, 
dar-lhe-hemos o contracto na sua, into- 
gro, logo que o possamos obter. 

Mas, como os léitores observam, es- 
tão ahi exactamente as condições essen- 
cines de que lhes demos noticia em o 
nossa correspondencia. de 1 do corrente, 
publicada no Commercio do 3; ostá abi 
demonstrado que nem exaggeramos nom 
estavamos mal informados. 

Pode similhante contracto ser vanta- 
joso ao paiz : h 

Não nos alongaromos agora em con-, 
siderações o reparos, porque ó nosso de- 
ver, primeiro que tudo. referir aos leito- 
ros com a dovida minuciosidado o quo 
ácerca de lão importanto negocio hon- 
tem so passou na camara, 


Na sessão de sexta-feira linha o snr. 
Affonso de Castro. apresentado uma pro- 
posta concebida nestes termos; 

« Requeiro-que o governo seja con- 
vidado a vir, ântos do encerrada a pre- 
sente sessão, dar explicações sobre 0 os- 
tado em Ro se acha o negocio do ca- 
minho de ferro do norte, explicações que 
assegurem é camara e ao paiz, 
não ha de progredir em tol nej 
quanto orcorpo legislativo não Lomar so- 


“bre 0 ássulmpto os resóluções legaes. » 


“Logo quo começou à sessão, o str. 
Barros o Sá requereu que so roctasse 
desta proposta. Suscitou-se questão su 


“|devia sor considerada como proposta, 


como requerimento ou como. interpella- 
ção; masco snr, ministro das obras pu- 
blicas poz:termo:ao-ineidente, declaton- 
do, que se houve tempo emque o go- 
veriio tevo, duvida: em satisfazer ás 0x- 
plicações, que lhe pediam a esto res- 
peito, não tinha: menhuíba om dar já 
essos explicações, principalmente quando 
lia num jornal que so attribuiam ao go- 
verno factos que cumpria desmentir do 
modo mais formal, 

O snr, ministro reforia-so ao Par- 
lamento que tinha publicado o seguinte: 

« Informam-nos que sir Morton Petto 
recóbera do snr. ministro das obras pu- 
blicas uma portoria, pela qual so ordena 
ao administrador do caminho de ferro 
de lesto que ponha á disposição d'aquelle 
cavalheiro todos os utensilios que elle 
exija para o fim de mandar proceder por 
sua conta a varios trabalhos no mesmo 
caminho, visto achar-se assiguado o novo 
cantracto entre sir Petto e o snr. mi- 
nistro para a construeção dayvia ferrea en- 
tre Santarem e Thomar. » 

Em presença da declaração do snr. 
ministro a camara approvou uma pro- 
posta do snr. Mello Soares concebida 
nºeates lermos : 

« Proponho quo o governo seja con- 
vidado a explicar-se desde já visto Ler- 
sg declarado habilitado sobro as expli- 
coções pedidas no requerimento do snr, 
Alonso de Castro, e no annuncio do, 
jornal O Parlamento do dia hoje, abrin- 
do-so discussão ampla sobre o assumplo.» 

O snr. ministro das obras publicas 
desmêntin as asserções do «Parlamento», 
dizendo — que talvez pela ropartição a sen 
cargo se permitlisse nos engênheiros de 
sir Pelto o mesmo que se tom permit- 
tido a, outros engenheiros, o poderem 
tr estudar os terrenos por onde se do- 
vem fazor as linhas ferreas, o como está 
concessão: não depende d'acto algum do 
ministro podia assim ter: acontecido. 

O haver negociações pendentes, dis- 
ses. exc:º, ora a causa do governo ter 
até agorá guardado reserva: sobre esto con- 
cumitthoLo! prinrilivo ;? niasraquo eireums- 
tancias imprevistas: vieram posteriormente 
mostrar que essa esperança so mallogrou 
cnmplutamonto yo vioty que O nogutiu 
tinha mudado de face, respondia com a 
proposta, que lho apresentára sir Pelto. 

O snr. ministro mandou a proposta 
pará à mesa, cujas condições acabamos 
de mêncionar; mas imandou-a como uma 
proposta do concessionário, o não como 
um projecto do governó para se modifi 
car o contracto. Basta esta circumistanciá 
para demonstração de quea proposta é 
tão inadmissivel, que o governo não aapro- 
sontou, segundo: as proticas do systená 
representativo, como um projecto seu, 
como uma medida para levar a cíleito 
uma negociação pendente. A .opresenta- 
ção foi. pois um expediente, uma salisfa- 
ção ús exigencias da camara « da opinião 
publica, mas não waid solução deste grave 
negocio. a E 

E tanto não é a solúção, que pédin- 
do a palavra o snr. José Estevão, o fa- 
zendo considerações sobro o que se pas- 
sava, perguntou se o governo tenciona 
submettor o contracto á resolução da 
camara ainda nesta sessão. O snr. mi- 
nistro «das obras publicas respondeu, que 
a sessão ia muito adiantada para que se 
podesse tractar agora deste negocio, sobre 
o qual desejava houvesse uma discussão 
ampla, e que isto mesmo havia: já decla- 
rado á pessoa que ficou encarregada do 
representar em Lisboa sir Pelto. 

Em seguida fallou o snr. Barros e 
Sá, que se não deu por salisfeito com 
as explicações dadas polo governo. 

Teve por fim a palavra o snr. mi- 
nistro da fazenda, de cujo discurso os 
extraclos dos jorndes não reforem hoje 
sequer uma phrase, e não obstante, foi 
o mais nolavol que hontem ouvimos na 
campra, 

Historiou s. ex.” Indo o que se linha 
passado com esté negocio, apontou as 
dilliculdades em que sir Petto so tem 
visto para organisar a companhia, sendo 
a principal o não ser o contracto feito 
por garantia do juro, mas por meio de 
subvenção, o qual não é da appro- 
vação dos copitalistas estrangeiros, que 
se recusam pór isso a entrar na em- 
presa. 


Altentas estas diMculdades, altenta 
a circumslancia de ser muito mais one- 
roso para o paiz o contracto por meio 
de garantia de juro, porque seria neces- 
sario para o salisfazer uma receita do 
1:100 contos, o governo entendeu que 
dovia fazer todo o esforço por levar a 
effeito o contracto pelo systema da sub- 
vonção, é foi por isso que fem proroga- 
do os prasos a sir Pelo, o que lhe ad- 
milliu o seceilou as novas propostas, quo 
acaba de fazer, 


ERCIO DO POR! 


“O snr. ministro da fazenda acerates ponham em pralica as medi: 
conto, que o concessionario fez aquedssarias para acabar com esse “bando. 
propostas para mostar que deseja cumelfeitores "e amigos do alheio, à res: 
prir o contraclo que fizera, o. correspelader a segurança. | 
der á confiança, que nelle depositou = Camara Municipal. Corro | por 
governo porluguez, e que viera a Lis-bosto de; que a camara 'múnicipal 
boa declarar francamente que não poa cidade tenciona pedir a Sua Ma- 
por ora organisar o companhia, mas:(ide a sua dissolução, em consequen- 
va pro a entrar em qualgide não terem sido tomadas em con- 
ociação a que não deisasso ração pelas côries a pelo governo, as 
proseguir-a construcção do caminho resentações 'que"lhes dirigiu, puisque 
ferro. 4 55 isso não -era possivel a administra- 
“O shr. ministro disse que o codo muritípio, que está sobrecarre-, 
tracto: primitivo era decerto mais valyicom um grande defficit e é neces 
joso ao paiz do quo as novas prof uma receita extraordinaria para lhe 
tas; mas quo nas circumstancias acluar-faco. Não sabemos qua fundamen- 
o segando as condições dellas, considesnha-similhante bosto. cursos 
va-as acceilaveis o proveitosas, mes Premios da loteri Por! par. 
porque: sofia diflicilimo encontrar -Quijcges | telographioas recebidas: pelos 
contractasso o caminho pelo systema. “punha & Roriz, e pelos snts: Vinva 
subvenção , o so óutras propostas Linhiiiho &Trinão, ná extrncção quê hon: 
silb  apresontadas an governo eram lodo Iyvar os -bilhêtés protmiados 
todentes á organisação d'emprezas  p; Fétilos: dá 1008000 rs. para cima fo- 
fizerem o caminho por empreitada, “o cesuíntos: . jr 
que de forma alguma podia ser CONF Niger 2363 com 3:0008000 “ts 
a : Numero 5972 com 80080UO 5.º 
Em presença de ludo isto 0 da Ch moro 6861 com 2408000 ts 
mara não poder continuar aberta PNumero 6672Gohi 2008000 o 
muitos mais dias, entendia Ó y r 


' ba Quo SO Numeros 984, 1375, 5197 e 7905 
proxima reunião do parlamento se ROO es. cada um. 0 ce Z 


deria tractar amplamente deste nogoci: > DUGD ED An trio d 

e que entretanto o governo mandava com Incendios. Nas proximidades de 
tinuar os trabalhos do caminho de [eres tem havido - ultimamente muitos 
de leste, porque para isso está legalmendios, e em quasi todos ellos tem 
to auclorisado. acido algumas pessoss. O que admi- 

Quanto á secção ds Thomara Pórque em uma villa como Chaves não 
bal, a mais importanto, a que cons? bombas nêm soccorros alguns or- 
tuo o ponto principal da questão , o'ssdos para acudir a estes desastres, 
lustre ministro, limitou-se a notar as: tão frequentes estão sendo por toda 
ficuldades da sua construeção, a diário, o que deveria merecer a mais 
que “feitas as outras duas secções aqui: allenção das camaras daquelles si- 
la tambem: se ha de fazer, “o que “e busca nai 
muito avultada a reducção que o cones Uma correspondencia dirigida de Cha- 
sionario fez na-cifra da subvenção p?º «Oriente», com data de 7 do cor: 
não ser obrigado a construir aquella skt» . dá noticia dos seguintes incendios 
ção. itecidos em poucos dias : 

Eis abi contra o que nós votamos Uma explosão do foguetes acaba de 
Contracte-se toda a linha, ainda. que dagar hoje á meia hora da madruga- 
quella secção cada Kilometro custo o-dfeduzindo a cinzas uma casa no sim 
bro; * Dois bocados de caminho; de [efe S. Bento, subucbios desta villa, 
não éum caminho de ferro de Lisboa!? viclimas tros infelizes (dous homens 
Porto. : o ma mulher) d'occupação de fóguotei- 

Apezar de: tudo que trazemos ref. OS quaes ,. pouco depois , oram 
rido,' não podemos dizer que não dentados em carvões, e conduzidos 
mos sem menção algum ponto importnrBsquifes para o cemiterio. 
do discurso dosnr. ministro da fazendMais 4 ou 5 infelizes, que moravam 
porquo citamos de memorio; do qué hobaixos da easa, a custo so poderam 
tem lhe ouvimos damos aquillo do gps, ficandó reduzidos á, extrema 
nos: recordamos, eria, 

“E por hoje É 
ro do norte , do quel ainda amanha terra, alias lão populosa, e villa 
caniara continuará o occupar-se. primeira ordem , não se adoptem mo- 

O projecto d'emprestimo contints preventivas para atalhar os incen- 
em discussão na camara dos pares. 5: Não ha bombes, não ha canecos, 

“O snr; “merquez do Ficalh nar: gos ancesnggadas dl atalhar asi 
tentando que, GIsâmpro da Teo DO paia E PR 
veniencia augmentar os direitos sobre “ id U ento a sendo" dos “pridt 
alfandegas. O sur. Fisonmo dig tam ra FEET son o 
vomtbratowe Palluu por TDUILO tempo e cor! ane y 
cluia opinando que visto que o governo pesndo todo, d Ea Ei aos! fia! 
meltia apresentar em oioeibro a refory (oram beldados, seua, aris 
do systema tributario, era melhor ir o go y alga 
ER provendo ás necessidades das obr Haverá 10 dias, que eu gta do 

blicas pelos meios de que podesse ide (?)-legoa o meia distante desta villo, 
Lo didi E ateu dio em casa d'um 
pór , o votar-se-em Novembro este eftisteu oulro a a Coina US A 
prestimo ou outro mais avultado. adop que, peduzin . na limas” 4 

O snr. ministro das obras publica-ella . havia, sen ado quo N 
defendeu v projecto: como uma medifsas, saltando do Uma, Janela 
necessaria o indispensavel, 'e o snr. viX9, com mais duos creonças, uma 
conde do Castro orou no mesmo sentidSada braço. ., 
sustentando: que o augmento tributar Teve lugar ou 
não ra tão gravoso, nomlão inconvenichaverá  & dias, E ) 
to como se pretendia inculcar. em cosa de um fogueteiro, uma le- 

Cremos quo amanhã Lerminará a queslistante. Apesar, de edi fado a 
tão, sondo-approvado vu projectona gets» Não houve victima alguma a las- 
ralidade; o PE: 

Podemos confirmar a noticia qu 
demos da demissão do snr. conde de Sê» 
bral de governador civil de Lisboa. S. exênte desta, 
já sc despediu dos empregados daqueimenno. | 
repartição. O governo civil do: Lisb ontem de torde, honve outra explo- 
é interinamente exercido polo secrotafis polvora, om casa do um foguetoiro, 
geral o snr. Luiz d'Almeida Albuquerquéanio Amaro, contiguo a esta villa, 
O logar foi oferecido so snr. Costa Loseria de graves resultados, se lhe 
bo, que o não aceitou. Continua, prfceudissem de promplo. k 
tanto, a dizer-se, quo será para olDara atilhar do promplo dos in- 
transferido o snr, conde da Lousan, “Jos, o. evitar grandes prejuizos e 
O governo, como os leitores já Sraças, lembramos a illm.º camara de 

ocaba de ser authorisado a reoFes, € a todas as outras de povoações 
Diz-se quicas, a conveniencia de arranjarem 
naquella repartição será dado um logbas, para conseguirem à mais prorapta 
de conselheiro ao snr. barão de S. Loção dos incendios. 
renço. — Archivo da India Portugueza. 

O snr. Vianna Pedra deu a demissiudito e laborioso secretario geral do 
de secretario da direcção dos asylos:atno da India, o snr. Rivara, está im- 
infancia desvalida. Parece que o molixindo em Goo, dizo «Jornal Mercan- 
fora a questão das irmãs da caridad uma colleeção muito importante para 
francezas. - Sentimos sinceramente esistoria dos nossos descobrimentos , 
acontecimento, porque aquelles estabeivo titulo de «Archivo Portuguez Orien- 
cimentos perdem muito, perdem  tu-de que já vimos o primeiro fascicu- 
com a falta de lão generoso e sollicicontendo uma longa'serie de cartas 
protector. iptos pelos reis de Portugal á cidade 
Goa, e outros documentos lranscriptos 
livros e papeis, que se achavam na- 


eee 
le archivo, o que o snr. Rivara salva 
1 publicidade do sumiço que tem leva- 


NOTICIAS DIVERSAS. 
vas já muitos deles, como no prologo 


— Falta de segurança. Pareco qua O digno bibliothecario d'Evora. 
os suburbios desta cidade se acham infes— Loteria. O plano para a 2º 
tados do ladrões, a julgar pelos factocção da loteria do 3.º trimestre, “da 
que ultimamente só tem dado. Nostricordia de Lisboa, é o seguinte : 
ultimos dins tom sido atacados e roubaO seu capital será de 30:0008000, 
dos alguns individuos ná Serra de Vallonado de 6,000 bilhetes a 58000 reis 
go, Rio Tinto, Arca d'Agoa, e estradalscum, havendo 1906 prêmios e 4094 
Mathosinhos. E” necessario estabelecicos. Os premios serão : 1 de 7:0008 
alguma polícia nos estradas para dar cal de 2:0008000 — 1 de 1:0004000 — 
aos ladrões, que andam desaforados po: 6008000 — 1 de 4008000 — 1 de 
esses sitios. Talvez que algumas patrig000 — 3 de 2008000 — 16. de 100g 
lbas de cavalaria podessem fazer granadO de 208000 — 1830 de 64400 — q 


tra explosão, de, polvo- 


Haverá 5 dias, que arderam 4 ou 5 
no lugar de Tronco, legua o meia 
constando ter sido victima 


bem, 
ganisor o tribunal do contas, 


FW" Agosto. p? 


béelardoicaminhos de feB” para lamentar, quo nesta molfa- | 


no lugar da Posto- àt 


A extracção pr 
” 


— Distincções. academicas. 


No an. 
“Jno electivo de 1857 a 1758 foram con- 
foridas na universidade de Coimbra dis. 


] 


lincções acadomicas dos seguintes estu. 


Jantes : «is 
FACULDADE DE THEOLOGIA. 
«9 ANNO. 
1:º Accessit José da -Silva Mattos, do Rig 
' à de. Janeiro., sus 
2.º dito. Custodio Augusto da.Silva Pin 
to, de Coimbra, abs 
api 


“2.9 ANNO. 
Manoel Pires Marquês, do 
Medelim districto de Gastella 

( Branco. 

p 3 axno. Ud] 
1.º Accessit. Augusto das Neves dos Santos 
cido Carneiro, de Varzea do Go 


Premio. 


2.º “dito. José Ayres da “Silveira” Mas- 
4 caronhas, - d'Azere, concelho 

ENZ de Tobos, , 3:19 

3.º - dito, , Josó Xaviar da Costa Pache- 


“co Sacadura, de Louzã. 
A rua h.º anno 

1,º Premio Ayres Ornellas e Vosconcel 
- los; do Funchal. o 
as Antonio João de França De 
+ tongourt, da ilha da Nude 
1.º Accessit, Manoel Philippe Coelho, de 
Coimbra. or; 
2.º dito. Pedro Honorato , Correa de 
Miranda, do Pará. ad 
3º José Dias de Araujo, do Ca- 
nellas, districto de Villa Real. 
Mencionados como distintos. no mesmo, 
anno. To odoniot 
José Simões, Gomes, do Porto, o. 
Eugenio Avelino de Maitos, da Cogonhei- 
ro, concelho de Coimbra. 4 
Abilio Ferreira Gomes d'Abreu, de Coeas 
ços, concelho de Coimbra. do 
Po — recohy 
“FacuLoaDe DE Dinpiros | 
msi ad À? ANNO. es 
1.º Premio, Jaymo Constantino Moniz, di 
“olha da Madeiro, E 
2.º dito, . Augusto Saraiva d 
cos cusy de Lisboa. faso 
1º Accessit. Manoel Maria do, Mello.a, 
cur o mas, da ilha do Pico. . 
2.º dito. José Joaquim Fernandes Vit, 
oo (do Trancoso, o 
3.º. dito. Francisco Antonio da Veiga 
Beirão, de Lisboa. 
4.º dito, Antonio, de Sousa é 

ta Lobo, do Po 


2.º ANNO. 


dito. 


dito. 


e Carvalho, 
E 


Premio. Delfim Martins 
; Rio Tinto, distri 
> +º ANNO. ps” 
Premio. Joaquim Machado - Cabral é 
Castrsneato Viliola dlistridlo 
2º dito: Bernardo de E uquerque q 
Amaral, de Mesquitella: ; 
4.º ANNO. 1 0 f 
Premio. Josó Dias Ferreira, d'Aldo 


Nova, concelho d'Arganil, 
1.º Accessit. Manoel Joaquim: Penha For 
tuna, de Braga. Er 
Francisco Augusto do Sande 
Sacadura Corto Real; 
Louzã. vp 
! 5.º ANNO. uma, 
1.º Premio. Antonio Ayres de Gouveá, dy 
y Porto. iq 
D. Frederico Vaz Guedes do 
Athayde Malafaia , "do «Vilh 
* Rehl; + abelio 
1.º Accessit. Carlos José d'Oliveira, do 
Lisboa. vbáulog, 
Anthero Augusto da Silveira 
Magessi, d"Amieira, dislricto 
de Porlalegre. td ab, 
José Augusto Sanches da Ga- 
mo, da Louzã. 
Manoel Nunes 
* Covilhã. 
Relação dos estudantes: mentionados tomo 
distinctos nas aulas abaixo declaradas. 
Nas tres aulas do 1.º anno. 
Bernardo Pereira Pinheiro, de Coimbr. 
Antonio Joaquim Barreira, do Pinheiro 
Velho, districto de Brogança. 
João Maria da Silva Medeiros, de Chaves. 
José Caetano Henriques dos Reis, do Rio 
do Janeiro, Re 
Luiz Pedro Moutinho de Gouvea, do Nu- 
mão, districto da Guardo. 
Macario de Castro e Sousa Pinto Carda- 
so, de Lisboa. p d 
Josó Maria d'Albuquerque Tavares Lobe, 
de Sever do Vouga. po 
Miguel Adelino d'Almeida Pedroso, de 
Vizeu. Er 
Antonio Lucio Tavares Crespo, d'Alcobaçã. 
Nas aulas de direito civil -e ecclesiaslico 
do 3.º anno, há 
Francisco Pereira Lopes de Bettencourt, 
de Ponta Delgada. Fa 
Manoel José Vieira Junior, do Punchal. 
José de Sá Coutinho Junior, de Ponto 
de Lima. 
Lucio Augusto Xavier de Lima, 
baçal, concelho de Soure. 
Roquo Florido do Soúza Calheiros, de 
S. Christovão de Nogueira, districto de 
Vizeu. y 
Na de direito ectlesiastico publico do mt 
mo anno. , 
Caetano Augusto de Carvalho Pereira do 
Magalhões, de Lisboa. 
Francisco de Paula Oltolini, de Lisbod. 
Manvel Sarmento Oltolini, de Lisboa. . 


PACULDDADE DE PnILOSOPHIA. 


2.º dito. 


2.º" dito 


2.º dito. 


3.º dito. 
ney 


Giraldes, da 


4.º dito. 


%olip 


do ho 


serviço, é e 1888000 ao ultinio túumero que sa- 
Esperamos quo as aulhoridades conbranco, 


Os prêtnios do 1.º anno do: philoso- 
iphico não se distribuiram por em quanto. 


Ina!) abAiasen is | 


A luntario. hd s 
Pretiio.” Matloel Palilino de Oliveira, ide 


E 


Acéssit. 


Ordinario E 
it. Bernardino Antonio Gomes, de 
Mtiástdd) OIL O STG4 
o Joho Mendes de Magalhães, de 
'Gambres, districio, de Vizeu. . 
4.º Anxo, 
109 1 Ordimario. 
Acassit. Julio Cesar; de; Sande Sacadura 
O Corte Real, da Lougã. 
- 5.º AnNo. 
;JOrdinanios: 4 
fitônio dos. tos Viegos, da 
Covilhã. 
Albihó Augusto Giroldes, Porto. 
st. Condo de Thomar, Antonio, 
) da ilba de S. Miguel. 
2.º dilo' Manoel Francisco de Medeiros, 
dá Horta, ilha dó Fayal. 
3.º dilo Jeronimo Augusto de Bivar Go- 
mes da Costa, de Faro. 
h.º dito 


1.º Acoss 


2.º dit 
asne q ef 


Francisco Maria de Carvalho. 
de S. Cosmado, districto de 
Vizeu. nr a 

Curso Administrativo. 
cs 02º ANNNO: 
Mineralogia. e Geologia. 

Julio Augusto Honriques, de 

Cabeceiras de Basto. 

—— Operarios nas estradas. Nas se- 
manas findas em 5, 12, 19, e 26 deJu- 
nho, foram diariamente empregados nas 
estradas, cominho de ferro de Lisboa a 
Santarem, o outras obras publicas no rei- 
no, 11,536 operarios , numero medio. 

vo Mais incendios, Os jornaes de 
S, Francisco, (capital da California) dão 
nolitia d'uma serio de sinistros. 

» Entre outros incendios de menos im- 
portangia, houve um que destruiu qua- 
torze casos. O prejuizo é avaliado em 
30:000 (iii: r 

Outro incenillo reduziu a cinzas o 
theatro Adelphi, na.rua Dupont, e causou 
prejuizos nes casos visinhas. 

1-0 theatro  Adelphi era. propriedade 
d'um francoz, 

«Nro, terrivel incendio reduziu a cin: 
zos a cidade Son-Andreas,, uma das. po- 
voações minoiras mais florecentes da Ca- 
lifornia. ! Ep pal 

O fogo manifestou-se cm bma casa 
no rua Court, quo servia do armuzem 
para o terebenthina o outros artigos. 
As chamas fizeram rapidos progressos 6, 
destrúirom tudo gramas os lados da rua 
até á rua Main, d'onde o fogo seo esten- 
deu “em todas as direcções, tesistindoa 
polvora- e: azougue, - Esto; incendio ar- 
ruindu, e deixou sem azilo centenares de 
pessoas. CLS E 22 

Na cidade de Nevada houve um in- 
tendio que causou grandes devastações, 
e como fosse altribuido é imprudencia 
d'um lavrador chinez, publicou-se uma. 
ordenança prohibindo aos chinezes, box 
mens ou mulheres, a residencia na cidade, 
sob pena' de multasou prisão. 

— Chuva de peixes. - Ultimamente 
houve uma chuva de peixes em Klausen- 
bourg, na Transylvania. Depois d'uma 
nouto das mais tempesluosas, Fontana 
«Kolosvoti Koezloeny , abriram-se pela) 
diolosvadh 


Premio. 


as cutárácias dos ceos, é milhares 
de pequenos: peixes, dus quaes os maio- 
res tinham tres a quatro polegadas , ca- 
hiram' com a chuva nas ruas-de Klausen- 
bourg.: Estes phenoibenios são pequenos. 
Os turbilhões levaram “com as agoas do 
visinho rio de Szamas os pequeuos pei- 
xos que andaram na superficie, e que fo- 
ram depois precipitados na Lerra. 

= sOluiva de sapos. Biv Dukenfield, 

na Inglaterra, um raio derribou uma ar- 
voro no passeio sobre os armazens, onde 
fez consideravel estrago. Depois da chuva 
milhares de sapos microscopicos . foram 
achados no. parque de Dukenfield. 
1 — Eelipse. No dia 18 de Julho 
de 1860, desde a 1 hora ás 3 da larde, 
vcrificar-se-ha o eclipso mais notavel des- 
te- seculo. - 

Será total e visivel em toda a Eu- 
ropa; e nos paizes onde o ceu estiver 
limpo'e claro, causará maior efleito quan- 
do se vir anoutécer o brilhar; às estrellas 
20 meio dia. 

«— Arvores da cera. Poncas arvo- 
tes ha entro as que o homem pode ex 
plorar — que tão proveitosas sejam como 
as myricos. Não só produzem cêra, mas 
derramam uma fragancia aromatica das 
mais agradaveis e purificam o ar. 

As suas raizes são medicinaes, e as 
suas, folhas postas entre a roupa a livrom 
da traça Na Pensilvania e na California 
seria impossivel viver proximo das lagõas, 
se us myricas não noutralisassem os ef- 
feilos dos miasmas pestilontes. 

Ma mois de dez especies de. myrica, 
sendo as principes a myrica corifera da 
Corolina, o a myrica pensylvanio. Am- 
bas podem alimentar-se em Hespanba e 
Portugal, pois as aclimataram em França 

Na Argelia vai-so estendendo a cul- 
tura da myrica cerifera. 

Estas arvores cultivom e multipli- 
cam-so muito facilmente. 

Produzem grande quantidade de se- 
mentes, que se semea em terra leve, logo 
que se colhe, em 'regos. 

A planta permanece na mesma terra 


rés 
— | com que os -pantanos da Am 
estejam cobertos destas Brvores. 


“| porte, do inverno. 


trovcada: pó a distancia d'úmf'palmo.. +” 
- Passados outros: dous annos: pode-se 
tronsplantar diflinitivamente, tg 
- Tombem se multiplica por meios de 
alporeas, por estaca, e pedaços do raiz. 
- Esta-facilidade em se multiplicar faz 
merica do Norte 


“Dão-so fóra' dá agua, mãs exigem ter- 


cenosclentos. sitio so NITIHLZEIA 
E grep -na primavera e os, Íructos 
nascem, nos ramos velhos. 
“A semente fica na arvore durante uma 
«A myrica cerifora chega a 10 ou 12 
pés d'altora ; porem à da Pensylvania não 
passa de cinco pés. 

Para tirar a cêra“meite-so a fructa 

em saccos de panninho, que se introdu- 
zem em agua a ferver, e com isto só a 
cêra derretida, sóbe acima como mais leve, 
e se apanha com colheres. 
Obtem-se assim a cêra exterior quasi 
pura; porem como sempre fica alguma 
no Írucla, coze so esta q lira-se uma cêra 
do seguuda qualidade, 

A côra destas arvores é egual á das 
abelhas ; pois que compondo se esta de 
91 partes de cerina por oito de myrici- 
na, aquella tem quasi o mesmo, isto é, 
83 de cerina e 13 de myricina 

Estas arvores podem ser plantadas 
nos terrenos de regadio, obtendo-se ss 
seguintes vantagens. 

Satabridade, porque absorver muito 
hydrogeneo, e abundabte producção de 
céro, sem despezas de cultura. 

Tambem poderiam plantar-se nas mar- 
gens dos rios; o aroma que despedem 
melhoraria indubitavelmente o ar respi- 
ravel. 

— Presente de um palacio. A com- 
missão dos festejos, por motivo da visita 
da rainha de [espanha a Oviedo, copi- 
tal dos Asturias, propoz é deputação pro- 
vincial o pensamento de comprar O pa- 
lacio do marquez de: Santiago, mobilha- 
do como está, para fazer presente delle 
ao principe das Asturias, pur ser elle de 
todos os treze herdeiros da corôs, que 
tem tido o titulo de principe das Astu- 
rias, O primeiro que visita aquella pro- 
vincia. » 
O palacio do marquez: de Santisgo 
é o mais sumpluoso d'Oviedo, situado a 
poucos passos do antigo palacio dos mo- 
narchas asturianos, cedido no seculo 12 
para hospicio de perigrinos, e da memo- 
ravel fortaleza quo no seculo X construiu 
Alonso o «Magno.» 

Os reis de lHespanha não tem actual- 
mente palacio algum em Oviedo. 


-— sm 


Quan 
homem, 
pram. 

Os decretos do Omnipotente, são 
insondaveis |. 
|O bomeém, cuja vida exemplar, nem 
levemente pezou na balança do mal, vê 
pouco e pobco, destruir-so essa vida, 
sem; que à sua virtude lhe' valha. 
A familia cheia de anciedade, in- 
voca com. fervor o soctorro da. Pros 
videncia, confiada ma misericordia di- 
vino; pela força -d'esse fervor, nu- 
tro então uma. esperança. No meio da 
sua angustiosa dôr, offerece ató a pro- 
priaj existencia em, trova d'aquella vido 
tão cara, que se apaga) o 
| Ora, geme; ora, desola-se ; e à mor] 
lo aproxima-se à passos lentos, tarcan- 
do com a mão descarnada, o momento 
fatal, 

Então findam-se as esperanças, para 
dar lugar a uma dolorosa resignação 

As lagrimas, correm então silencio- 
sas sobre o leito dy moribando. E os 
brados que pediam a Deos, a saude do 
enfermo, tórnum-se om preces intimas, 
pelo seu eterno descanço. 

” Ob! como é doloroso o desengano 
fatal | 

Foi no dia 4 do corrente mez, 
pelas 7 hores da manhã, depois d'um 
pungento sofrer, no curto espaço de 
quatorze dias, que o nosso intimo ami- 
go, O snr.' Joaquim Antonio Trindade, 
entregou a alma oo Creador, deixando 
sua familia, e seus antigos, na. mais pro- 
funda dor. 

Suas irmãs, seus sobrinhos, e seus 
amigos, choram hoje com verdadeiras la- 
grimas, a perda que acabam de sofrer, 
de um tão excellento irmão, e extremoso 
tio, o verdadeiro amigo. 

Seja feita a vontade divina, 

A" sua memoria offereço este tributo 
do saudade. 

Oremos pelo seu eterno descanço | 

Porto 7 de Agosto 1858: 

João Theodulo de Sousa Pinto, 


s dé 


é forçõso 'qu 


os destinos do 
ellos se cum- 


—— acne 
po 

EXTERIOR 

A «Gazeta de Madrid» publica os se- 
guintes despachos telegraphicos. 

« Londres 3. — Iuntem encerrou-se 

o parlamento por commissão. O mais 

importante do discurso reol é que as boos 

relações com o estrangeiro asseguram a 

manutenção da paz; que S. M. confia que 

as conferencias de Paris chegarão a uma 


solução satisfactoria das differentes ques- 
tões que tem sido tractadas. 


dous annos, e depois se transplanta para 
sitio o mais fresco possivel deixando en- 


Elogia o valor é sofirimento do exer- 
cito da India, que espera ver pacificada 


O COMMERCIO DO PORTO. 


lem: brové, Occui 3. do estado insalubre 


dô Tamisa e da colonisação do Colombia 
idglázi:? O 
Outubro. 


parlamerito “abrir-secha a 6 dé 


ravissima. 
Por ordem do Sultãó 
retiraram as tropas turcas da fronteira do 
Montenegro. 4 
O principe, Danilo, : mandoo retirar 
tambem os. montenegrinos que a defens 
diam, ' 
BERNA 4... A assemblea federal dis- 
solvida, não se reunirá até ao. dia 10 de 
laneiro. 4 4 
PARIS 5. O imperador e a impera- 
triz chegaram a Cherburgo hontem às 5 
da tarde. à 3 
O presidente da municipalidade en- 
tregou-lhes as chaves da cidade. Um po- 
vo immenso se aglomerava nas cercanias 
e nos ruas. SS. MM. foram recebidas 
com aclamações enlhusiasticas. 
MARSELHA 5. — Continuam tristes as 
noticias recebidas do Oriente. Em varios 
portos do imperio ottomano reproduzitam- 
so o assassinato 6 violencias contra os 
obristãos. 


tambem ameaçado pelos turcos; e amea- 
gado para que tirasse a bandeira do con- 
sulado, teve que abandonar a cidade, e 
refugiar-se na Grecia. 

O navio de guerra sardo, que devia 
ir e Cherburgo, foi mandado para Can- 
dia proteger os christãos. 

As currespondencios de Londres di- 
zem — que se confirma a notícia de que 
a rainha Vicloria não desembarcará em 
Cherburgo, e que esta resolução fora thui- 
to bem recebida pela opinião publica em 
Inglaterra, 

Diz uma carta que esta resolução: lira 
a rainha do embaraço d'assislir á cere- 
monia do descobrir a estatua de, Na- 
poleão 1.º, Esta estalua tem a inscri- 
pção seguinte: J'avais resolu de venou- 
veler à Cherburg les merveilles de PEgy- 
pte. 


As noticias do Hespanha são d'escas- 
so intorosso. y 


a 2 4 tlm 


PARTE COMMERCIAL. 


rorTO 10 DE AGOSTO: 
Farinha de milho, ss «+... 10/620 4640 


“rd Danbella o820 a“860 
Milho . «= 480 a 520 
Centeio ve 440 a 460 


vi» 360 a 400 
+. 750 a 800 
800 a 850 


Cevada «sus. 


Feijão branco 
»  vermelh 


» - rajado “. 720 a 750 
» frade .. «.... 600 a 650 
» amarelo "850 a 900)" 


Batatas (arroba) . 
Azeito (almude) . 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 10 D'AGOSTO. 

— O vapor inglez Togus hoje ás 7 
horas da manhã communicou com as 
catraias, recebeu a malaé 5 passagéiros 
e navegou para o norte. 

— O snr. Felgueiras participou á 
Associação Commercial que no“ dia 7 do 
cortonte entraram em Vigo para fazer 
quarentena as seguintes embarcações, pro- 
cedentes do Rio de Janeiro :, 

Barca Monteiro 2.º com 24 passa- 
geiros e lastro. 

Barca' Oliveira com 47 passágeiros, 
café, assucar e couros. 

Brigue Amelia com 7 passageiros é 
lastro, 


220 
48350 a, 4$4DO 


E diiss bispo ' 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
“DO REINO, 


LISBOA 6 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


LONDRES. — Pat. Arabe, tabaco. 
IDEM, — Esc. ing. Daring, sabão. 
CASCALS. — Br. Robim. 
PORTIMÃO. — H. Vencedor, lastro. 
IDEM. — H. União d'Alcacer, lastro. 
IDEM. — H. Plor d'Alcacer, lastro. 
SETUBAL. — II. Prateado, carvão. 
GOA: — Br. Onze de Março, arroz. 
SAHIDAS. . 
LEORNE. — Vap. paq ing. Eopbrates. * 
PORTIMÃO. — H,' Senhora do Carmo, 


corliça, 
PORTIMÃO. — Cab, S. Josó e Almas Fe- 
liz, cortiço. 


GIBRALTAR. — Vap. paq. ing. Vasco do 
Gama. 
PORTO. — [. Aliança, arroz. 


me 


PORTO 9 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 
SETUBAL. — H, Oliveira Brilhante, c. Par- 
reiro, sol e arroz. R 
e SAINDAS, 
OLHÃO, — Cah, S, João Baptista, c, Vie- 
gas, 


7 horas da tarde, na ruáom- 
jardim n.º 641, para objectnui- 


O consul austriaco em Candia foi|. 


tes- 


na mesma casa, das 8 ás 10 da 
manhã, e da 1 ás 6 da tarde. 


Manoel Joaguim Vieira, destapios- 
tão correndo editos de 30 diasmar 
todas as pessoas que se julesom 
direito á quantia de 5:669900iho- 
tal depositados no deposito - pupre- 
ço da arrematação da quinta din- 
tães, sita na freguezia de Val Pen- 
celho de' Periafiel, e bem assitros 
que á mesma quinta: se pagenpeu - 


dito -praso de 30 dias tem a prado 
dz 


J. 


que do Porto, pcrtencento úpa- 
nhia Luzo-Brazileira, pelantia 
de onse contos cento e vintin- 
co mil reis, cuja, quantia dou 


pagar pelo mesmo depozito dia 
20 doorrenteas dividas pria- 
das que pezão sobre esteoje 
por isso chama o annunciaelo 
presente a. foda e qualquesoa 
que se julgue com direito aole- 
posito a fazer as.suas recles 
até o referido dia, pena deigar 
a propriedade livre e desem 


necia o contracto; quem estivdas 
circunstancias falle na redacção ibr- 
nal, 


SETUBAL. —H. Novo Triumy Lo- 
pes, Tastro. 

LONDRES. — Vap.- Dugãe din, e. 
Fernandes, fructa. 


7 IDEM 40: 
ÁS 12 HORAS DA M4 
Fóra da barra ficam asas Hi- 
da, Cornelia, e Alida, o brkobert 
Adamsen, o vapor Cintra, ancGo- 
siena Mensinga, 2 rascas ao, um 
hiate e o vapor Vesta. | 
Vento S. (brando) e om. 
Acaba de entrar o vapótania. 


0 
SOCIEDADE DE SOCCORDOS 
TYPOGRAPHOS PORTES, 
ÃO convidados os ássociareu- 


nirem-se em assembleal na 
quarta feira 11 do correptlas 


ta importancia. 
Porto 10 de Agosto des, 
F. J. p'OLiveira Par, 
Secretario 


Na pharmaciaimn- 
tonio Faustino Ande, 
percisa-se d'um pran- 
ici (3 À 
UEM quizer comprar mo- 


rada de casas na ruton- 
ffalle 


Q 


tainhas, defronte da 


ELO Juizo de Direito da 2: cs. 
crivão Simões, e à requao de| 


ção que promove D. Anna MarMa- 
cedo Souza Queiroz, viuva, resino 
Imperio do Brazil, a Joaquim de 
Mello Alvim eoutros, e findojn o 


“E Andresen, “têndo “ado 
em hasta publica o Vbp- 


no Banco Commercial, a fise 


bda 
6] 
RECISA-SE um individuo “gba 
fazer sabão molle, igual aoior: 


1) 


LEILÃO 


E moveis, lougas, christoes, quas 

e algumas pinturas a oleo,dia 

12 e 13 de Agosto, ás 10 horasa- 
nhã, ma rua da Conceição n.º 24 

0) 


Sampaio & Caro, 
na rua das Flores, - 
dem lonas, Brins, a- 
cos muito commod: 

1 

RECISA-SE do dous. praticode 

pharmacia para o Imperio 'ná- 
2il, que tenham pelo menos nbs 
de pratica ; quem estiver n'estasis= 


toncias dirija-se a Manoel Antgi= 
gueiras, Largo de S. Domingos. 


DE-SE umaip= 
dade sita no de 
Pa SP Ermilhe, freguezido- 
zellos, e concelho da Feira, pa 
á estrada de Lisboa, que sz- 
põe de casas de vivenda, eva- 
zeiros, eidos, e mais pertencos 
ras de lavradio com abundantes: 
de rega, e lima, e bravios ci- 
entes — quem a pertender pá- 
rigir-se à rua Chã n.º 87 do 
andar onde se lho dará os “ps 


J 


3 


REGRÉATIONS DES JEUNES FLUTISTES 
COLLECTION DE MUSIQUE, 
POUR 
Flute Seulle. 


LES PLAISIRS DES JEUNES VIOLINISTES 
COLLECTION DE MUSIQUE, 
POUR. 
Violon Seul. 
po estes lilulos vão publicar-se duas 
collceções de musica, tnia para flauta 
só, é outra para rebeca só, extrabida 
das operas Italionnas o alguma para 
dansa. z 
Preço d'assignatura por cada 12'nu- 
meros em formato 8.º, 18200 rs. & para 
as provincias 18320 coin estâmpilhas. 
Assigna-sé no armazem de musica 
de Villla Nova Filhos & G.º rua de Santa 
Theresa n.º 96. (1343), 


eu | dai a linda casa, jar- 


dim e rico pomar d'abon- 
dantes - fructas da quinta da 
Carvalho, sita na freguezia A'Aguos Santas, 
distanto uma legua da cidade é prosima 
á estrada de Santo Thyrso: tem excel- 
lentes commodos, agua na cosinha e ca- 
valharice ; tracta-se na praça de Santa 
Theresa n.º 57. (1345) 


DEPOSITO DE SABÃO DO ANTIGO 
A CONTRACTO. 4 
Ja Baplista Pereira comprou aos 
caixas do contracto findo todo o 
deposito do seu acreditado e bem 
conhecido sabão, e por isso faz pu- 
blico que comecará a vendel-o por 
atacado desde hoje em diante na 


sua loja, rua das Flores n.º 152 6 
158. (1311) 


PIANNOS 


Esy 


INGLEZES Jlsiaçãe: 
é 


OSE' de Mello Abreu, 


CALEMÃES 


armazem de 


com 
pínnnos, Cima do Moro n.º 22, tem um 
rico e variado sortimento de piannos de 
todos os feitios, para vender. 


Collegio de M.”* de Souto. 
Rua da Batalha n.º 47, 


ENDO-SE restringido o numero das 
alumnas desto' Cullegio , por motivo 
das obras o melhoramentos que se an- 
davam fazendo na casa aonde se acha 
collocado e achando-se hoje estas obras 
conelúidas, M.mt de Souto continuá a 


receber como dantes “tm maior himera 
os. rapidos, progressos, das alumuas deste 
Collegio nas materias que fazem objecto 
do seu ensino, que são Portuguêz, Fran- 
cez. Ingloz, Taliano, Gongraphia, His- 
toria, Harpa, Piano, Canto, Costura, 
Bordado, Dezenho, e dança. 

Neste Collegio tambem se recebem 
meninos cuja edade seja inferior á de 
10 annos, e adverte-se que os casligos 
corporaes estão banidos neste Collegio. 
(1308) 


FABRICA DE MOSGEM PÃO É 
BOLACIA 
ONTINUA à fabricar e. vender pão, 
de 1.º 2º e 3.º qualidade com 
pezo de arratel, meio arratel, e quar- 
ta desde o T.º d'Agosto em di- 
ante. (1306) 


Commissão encarregada de montar 
e pôr em andamento a Caixade Credito 
e Soctorros Mutuos da Associação Indus- 
trial Portuense, faz publico, que já se 
acha aberta a inscripção do subseripto- 
res para este estabelecimento : portanto, 
convida a quem pertender inscrever-se a 
dirigir-se á Secrelaria na rua da Bai- 
nharia n,º 20, aonde lhe serão dadas 
todas as explicações precisas. 

A mesma commissão declara tambem, 
para melhor inteligencia, que em sessão 
d'assemblea geral do monte pio foi resol- 
vido que as acções de que tracta o ar- 
ligo 3.º dos Estatutos fossem de 10g 
reis cada uma. | 

Porto 4 d'Agosto de 1858. 

José Antonio da Fonseca Vasconcellos, 
1.º Secretario. (1329) 


O largo de Massarelos 
N n.º 2 ha para vender 
um Carrinho de tres rodas 
proprio para uma pessoa idosa ou 
doente, com os arreios necessarios 


para uma jumenta ou garrano 
[1284] 


Venda Particular. 
ENDEM-SE os fóros seguintes: — fô- 
V ro imposto na quinta denominada do 
Poço, situada no lugar da Cidadella, con- 
celho da Mais, freguezia de Santa Maria 
de Avioso, cujo [ôro portence a D. There- 
2a de Jesus Medina e Quadros, como her- 
deira de seu filho Caetano Tavares Couti- 
nhó de Quadros ; é emphytenta do mesmo 
fóro D. Vicencia Rita Rangel Monjardim, 
viuva de Lniz Antonio V'Oliseira Monjar- 
dim: o fóro tem o seu vencimento pelo 
S. Miguel, e paga annualmento cento e 

vinte mil rs. ” 
Quem os pertender falle no escripto< 


esclarecimentos. ] 


rio de expediente do Eeco Popular, rua do 
Bomjardim nº 7. [1322 


h 0 


COMMERCIO DO PORT! 


Fabrica da Urmeira em Lisboa manufatura de 
pelles de todas as qualidades. 


UNHA" & BAUCK são os agentes d'esta acreditada fabrica e tomam or- 
dens para os seus productos, os quaes vendem postos no Porto aos 
mesmo preços que se vendem na fabrica em Lisboa. 
A superior qualidade das fazendas d'esta fabrica rivalisam com as 
estrangeiras e a modicidade do seu preço bem, lhes dá a preferencia, 
iu e TABELLA DOS PREÇOS POR DUZIA. + 


3,º QUALIDADE 


sua DESIGNAÇÃO. - 1.º QUALIDADE 2º QUALIDADE 

Chagrin verde, azul e violeta... 188000 - 168000 148000 
Chagrin pretos es «e cevecer ooo 168000 148000 128000 
Chagrin côr de vinho, castanha, 

- fantesia, encarnado , carme- 

Zim O TOXO.. cvs veneno ovos. 18H000 168000 148000 
Marroquim encarnado... «188000 168000 148000 
Marroquim verde claro, verde 
- garrafa, violeta, côr de vinho 

azul e bronze....ecques 168000 148000 128000 
Marroqnim preto...... + 43500 128000 105000 
Marroquim azul, côr do vinho, 

- cylindrado, fantesia, roxo, côr 

de salmão € preto cylindrado. 168000 148000 128000 
Crrneiras encarnadas, côr de 

vinho e azul.... vo JH2D0 68400 5800 
Carnoirás para fo 68000 48500 33800 
Carneiras azul cylind É 78200 68400 DBS00 
Cordovão de, lustro...... 98600 83400 78200 

Dito quebrado. 128000 103800 98000 

Dito engordurado ......... 138000 118250 98000 


* Dos preços acima faz-se o abatimento de 3 p. c. nas encommendas 
desde meia duzia de pelles até 50000 rs. d'importancia, o desta quan- 
tia para cima 5 p. c. de desconto. A 
a amostras podem ver-se no escriptorio dos agentes, rua d'AI 

1 E) 


“MENÇÃO HONROSA 
“MR. LUIZ ERNEST, 


Cirurgião dentista de Pariz e Londres, cujos 
instrumentos foram admittidos na 
Exposição Universal. 


fandega 


n. (1188) 


EM a honra de annunciar ao publico, que tendo-lhe pedido algumas fa- 

milias respeitaveis do Porto que viesse a esta cidade exercer a sua 
profissão, o verificou com a condicção de permanecer aqui tão sómente 
QUINZE DIAS. As suas denturas arlificiaes, admitidas nas exposições 
de Londres e Paris, collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dor, 
sem ligaduras nem mollas e com todas as garantias que possam, desejar- 
escalou: ag otarãO vai do et doa! honrosis | ojcedam ar Mellegndo dk 
a emissão da palavra e a perfeita mastigação, Toitam de talfúodo 
dentadura quo. é impossivel dislinguil-a. 


Esmalte de dentes cariados. 


Esta operação consiste em tornar ao 'seu estado natural os dentes por 
mais corindos ennegrecidos e dolorosos quo estejam, por meio de um 
esmalte branco que se introduz em suas cavidades e com O qual se podem 
mastigar desde logo os alimentos mais duros. Por meio desta operação 
A EXTRACÇÃO DOS DENTES É INUTIL: sobre Ludo é apreciavel para os den- 
tos de diante, 4 j 

As pessoas que desejarem 
poderão dirigir-se Lodos os. dias à sua habita 
manhã até às 4 da tarde. 

““MonA NA .RUA DA REBOLEIRA N, 


elleza 


al m 


ugego) 


aproveilar-so do ' seus conhecimentos 
ção desde as 10 horas da 

o 60, — ENGLISH HOTEL. (PORTO). 

: (999) 


Collegio Instituto Portuense. 


DIRIGIDO POR DANIEL D'ALMEIDA NAVARRO, E MANOEL 
EMÍLIO D'ANTAS. 


M dos mais poderosos elementos que póde tornar recommendavel um 
U collegio de educação é sem duvida, uma casa espaçosa, colocada ens 
sitio arejado e salubre, retirado do ruido estrepitoso das grandes cidades, 
e cercada de vasto reliro e recreio, pois que sómente de taes requisitos 
so: deve. esperar o bom estado sanitario dos collegiaes, indespensavel para 
o seu desenvolvimento physico, a boa ordem, regularidade e dissiplina, 
que deve presidir a todos os actos de laes estabelecimentos, e a seria 
applicação e moralidade dos alumnos separados das distracções, que a 
cada momento lhes offerece um collegio estabelecido no centro da ci- 
dade. Convencidos desta verdades os directores a custo de alguns sa- 
crifícios poderam obter a casa denominada — Antiga fabrica do Barbosa 
— na rua de Fernandes Thomaz, hoje pertencente ao sur. Antonio de 
Souza Freire, de Lousada, para onde vão transferir o seu collegio no anno 
proximo futuro, logo que sejtim concluidas as avultadas obras e melho- 
ramentos que a propriedade vai ter, dando-se-lhe desde logo a dispo- 
sição propria e conveniente para um estabelecimento desta ordem, onde 
alem de vastos e ventilados dormitorios, escholas, refectorio e rouparia , 
não fallará casa de banho, e enfermaria confortavel, [1282] 


SABÃO E SABONETES INGLEZES, 


UA das Taipas n.º 8, eseriptorio” do 
sur. Whistler, vende-se sabão c sa- 
(1212) 


Allsopps Pale Alle 


CERVEJA BRANCA SUPERIOK. 


REÇO do 6 duzios meias garrafas 98360 | bonetes Inglezes. 

reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 

dito do 54 galões 428000 reis, rua do | 
(7 


Bello-monto n.º 113, 87) 
(5) que fazem as mulheres. pa dê DR que 
tomaneo philosophico por Camillo Cas) Qwlrágro Cpo dar 
fello Branco. Um volume 500 vs de 
Vende-so na livraria do Cruz Coutinho, 
xua dos Caldeiveiros n.º 14 615, 


O sabbado 14 do corrente, pelo meio 
dia, na Juntina, rua dos Ioglezes n.º 
80, e perante o corretor Urpia, haverá 


O inventario acha-so todos os dios 


'na rua-Nova de. João n.º 36, (1359) 


e 
- |lecida, e pelo Conselho do discicndD 


SABÃO INGLEZ FIN “rua: de Bello-monte. n.º 74, per- 


A snde-sefallar,. para interesse seu, 
ENDE-SE na rua das Congostas n.º 137, Henrique José Gonçalves, que 
e em Villa Nova de Gaya, á volta, nº na; rua do, Açougue Real des. 


60 a 62 — preços commodos. (1362) | 
D ANTONIA Adolaido Rs, sslegraphia Electrica. 


« marido, tendo de ausentar-so de: Ned a 
cidade por algum tempo, Dedem descultJvA CARVALHO &: IRMÃO 
a a todas as : pessoas da sua umisade E E 
ERR se hão dospeatrad pessoalmente, 'NSMITTEM ao publico os mn.” que 
ncio. é suam premiados no 3.º dia da extrac- 

que fazem pelo presente annuncio, e sEtM Pr? de ob pers oDes 
reservam para occasião oportuna melho? loteria q o 04000 réis =: 5572 
o poderem fazer. [1363] meros 2363 3:0008000 réis 5514 
Ela Pp Pede eta 400 reis — 6672. 2008000 reis — 6861 
HEGOU de Lisboa quem traz dibID reis — 1375-5197 —984—7905 
forentes desenhos para Mausuleos : 'si4000 rs. - 
alguem pretender fazer encommenda 'tecebem os bilhetes para o 2.º ex- 
queira examinar os mesmos desenhosy no ia 13 do corrente, que ven- 
procure no largo de Si Chrispim n.º Zano seu estabelecimento rua das 
4, aonde obterá informações. (1364) po 2190 220, pelo menos preço 


soam 6d piso dd (1951) 
TRIBUNAL DO COMMEÉRCIO. 
Fallencia | do commer-" 


ciante Praneisco Leitan] INTAS Ni ' 

qanto areiso ANUNCIOS MARI FIMOS. 
digem, q requerimen 
do commerci 
tonio foaquim Guedes, 
desta cidade. : 
José Ribeiro de Carvalho, 


IS A VAPEUR PLUVIAUX & 
do Tri-| 


MARITIMES. 
bunal do Commercio de prim instancia 
nesta cidade de Lamego e districto, porRA REGULAR DE BARCOS A: VAPOR 
Sua Magestado Fidelissima que Deos Guarde | ENTRE 
etc. Faço saber no processo de fallencia 
de Francisco Leitão de Carvalho, de Valdi-Vazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 


gem, em virtude do requerimento apre-(fadiz Gibr 
SenLido pelo, eomméroianto . Antonto: Jon= [CSLIZaRE RL LGAAÇÃ Malaga, 


quim Guedes, o Tribunal proferiu a sen-| 
tença do qual o seu theor he como se 
segue. a | 
SENTENÇA. 
Tribunal Commercial do primeira instancia, | 
À) sino á apresentação do commer- 
ciante d'esta praça Antonio Joaquim Gue- 
des, e ao disposto pelo Codigo Commercial 


de St. Nazaire (Nantes) 


prestado «q 


Proceda-se á im 


s 

yros do fallido. Officie-se aos Juizos mn: 
q : im pa que e o a efeito, 
celeridade todas as deligencias provisorias,, a e 
findas estas serão convocados o credores. "ua de D. Pedro. -— Em Vigo F. 
A presente sentença será publicada para os é hijo mayor, (128) 
efteitos relativos. Lamego em assentada des 


quatorze de Maio de mil oito cent Para Lisboa; 2 2 


coenta e oito, José Januario To 
6 O paquete LUSITA- 


de Castro, Alexandre José V. 

Vrancisco José d'Abreu, João Maria Cam 
NIA, commandan- 
te Contente, sahirá 


Antonio Peixoto de Souza, Antonio d'Olive 
Castro » Brancisco Carneiro da Silva Menezes 

Não se continha mais em a dita sentenç; para Lisboa na 4.º 

à feira 11 do cor 

iltorrak 


pes á 
ja-so dos aguiltes ds Mm 
Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


(4) 


egente em Lisboa H, Dubeux, rua 
Pata n.º 235, — No Porto Changeur 


Lamego quato 
cincoenta e oito, 
valho Escriv 


E cu José Ribeiro de Car 
ão que a escrevi o assigno. 
Jusé Ribeiro de Carvalho. 
(1365) 


'Para Caminha. 


O -hiate = AMISADE, = a 
sahir com brevidade : quem 
» quizer carregar dirija-se a 
o 7 4 quim Pereira Pinheiro & C.º 
victa cidade doPaniel Irmão: & C.? (1367) 


7 EDITAL, 
ANTONIO JOSÉ ANTUNES NAVARR 
presidente da Exe.”" Camara Mu-y., 
nicipal desta in 
Porto: 5 
AÇO saber, que pela Camara Mu- Para Hamburgo. 
nicipal deste concelho foi estab 


A escuna hanoveriana == FRE- 
DERIKA, == 


Para New-York. 


O Drigue portuguez = FORTUNA. == 
Consignatario J, |. Andresem. 
(1349) 


ra: Pernambuco. 


Vai sohir com brevidade o 
brigue = ESPERANÇA; = 
recebe carga e passageiros 
a pagar neste ou naquelle 
porto; tracta-se com Soares 
Theresa n.º 

[1333] 


approvada, na conformidade do $ 1 
do artigo 121 do codigo adminis- 
trativo. a seguinte 
POSTURA. 
Artigo 1.º Todos “os proprieta-— 
rios que tiverem concluido a edificaDa 
cão, renovação ou acrescento de qual- 
quer predio, serão obrigados dentro 
de trinta dias a collocar os canos 
introduzidos nas paredes para a con 
ducção das agoas pluviaes ; pena não= 
o fazendo no dito tempo, d'incorrenão, Praça de. Santa 
rem na multa de vinte mil réis para, 
o cofre do concelho: multa a que : 
serão obrigados tantas vezes quanbit o Rio Grande do Sul 
tos mezes forem que decorrerem setas A barca = PAQUETE DO RIO 
que se tenha satisfeito ao preceito)» GRANDE, == capitão Bento José 
da- presente postura, d'Almeida, deve sahir até 15 
NEED o Nosso mamulta OO EUIDIO, proximo, por ter purte da 
OE T prompla; recebe carga e passa- 
rerão os proprietarios que de future a pogar n'este ou naquelle porto, 


construirem propriedades, e as renosa os quaes tem excellentes com- 


cão das agoas pluviaes, ou que depois ai 

de os haverem mandado collocar MO, Algarve. 

os mandarem outra yez. tirar. ad O histe = LOUREIRO 1.º 
Art. 3.º Fica poreste modo na mestre Souza, sahe com bre- 

pliada e declarada a postura relati vidade ; quem quizer carre- 

va aos canos ou canões, inseridáilo com osdespachantes Marcellino 

no Codigo das posturas. & C.º, Cima do Muro n.º 75 e 76. 

E para que chegue ao conheci-. gs opniao (4316) 

mento de todos, e possa Ler a do i 

da execução, mandei lavrar o presen 


a 0 Rio Grande do Sul 
te edital, que será allixado nos lu 
dade, por Ler parte do car- 


çá 
gares mais publicos e do estylo. + 

Porto ec Pacos do Concelho, 7; regamento promplo o brigue 

g HACHADO 1.º, — capitão Nova ju- 


d'Agosto de 1858. — Domingos Jost quem no mesmo quizer c: 
k ERA di RE E À arregar 
Alves de Souza, escrivão subscrevi. ; do passagem pe a ogro 


Vai sabir com muita Drevi- 


Para o 


DOUS: DE 


ciante Au2AGNLE GENERALE DES PAQUE-| | 


varem ou accressentarem, se desde. pala Carlos Brandão, rua das 
logo que a obra é terminada nãc di o saga RÃS) 
collocarem os canos para a conduc;, , e 

É ta Villa Nova de Porti- 


Rio Grande do Sul | 


Sahirá com muita Drevidado 
o novo e bem construido for. 
rado de cobre, O palacho = 
DEZEMBRO: = para carga o 
passageiros tracta-se com Antonio Lui 
Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 q 
30. (1307) 


Para oRio de Janeiro. 


b, Vai sabir com brevidade a 
gb galera = SAUDADE, = ca- 

pitão José Cardia da Fonseca ; 
para carga e passageiros tracta-se com 
Francisco - Ignacio Xavier, na rua do Ro- 
zario n.º 99 (1401) 
Para o Rio de Janeiro, 


A sabir com brevidade, a 

Es barca = LIMA 1.º. = Pon 

carga e possageiros a pagar 

neste uu m'aquelle porto; tracta-se com 

Ignacio José Marques Braga & C.º, Cal 
cada dos Clerigos n.º 9 e 10. 

(1440) 


Para Barcelona. 


O patacho == CAMÕES, = tem 
gb parte do carregamento prom- 
plo; para o resto da carga 
tracta-se com José Pereira Cardozo, tu 
do Souto n.º 62,; tambem recebe csrga 
na volta em qualquer porto do estreito, 


sendo porção, ou frete que valha a pena 
da escalla. ; (1220) 


Para o Pará. 


A barca = AMAZONA, 
gb pitto Antonio Ferreira Lei 
Junior, vai sabir com muili 
brevidade ; recebe alguma carga O pos 
sageiros a pagor neste ou naquello porto. 
Caixa Pinto & Rocha, S. João Novon* 
(1159 


2. 


RARE, Yu, A 
Para o Maranhão, - 
Sabirá com muita bervidade 

a barca == CAROLINA =, 
pitão João Martins do Amaral 
para carga e passogeiros tracta-se COM 
Castro Silva & Filho rua Nova dos Ingl- 
zes nº88 40 0 11. (1330) 
o ug 

Para a Bahia. | 

Na 
Sabirá o brigue == VELO, = 
no dia 15 do corrente, quem 
- no mesmo quizer coro 
ou ir de passagem dirija-se a João Adriv 


da Rocha;-na rum-Navo dos Implezes to 
Para o Rio de Janeiro, 


(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


ita A barca == FARIA 1.º, = 


sahir com a maior brevidade 

possivel, por ter a maior pag 
do seu carregamento prompto. Roga-sg 
aos snrs. passageiros queiram legalis 
suas passagens na rua de S. João nf 
118, ou na rua da Prata n.º 32. 
Perciza-se de um facultati 


Para o Rio Grande do Sil 
(PELO RIO DE JANEIRO) 


k 
Vai sabir até o fim do 
corrente mez, q nox 
o bem construida barca 
== ALLIANÇA, = tem 
é .promplo ,o seu carrega- 
mento e só recebe passageiros a pagar | 
neste ou naquetles portos 'espara os. 
quaes tem bellos commodos e. lracta- 
mento  Tracta-se é rua de S. João Now 
n.º 36. [183 


Theatro de S. Catharina 
Quarta feira 11 d'Agosto. a a 
EM BENEFICIO 17) 


DO ACTOR NANOEL ANTONIO FERREMA. 


Representar-se-ha o excellente drama: 
A LEITORA OU UMA LOUCURA DE 
RAPAZ. 

Terminando o espectaculo com a 
engraçada farça : ) 
PAGAR O MAL QUE NÃO FEZ, 
Principiará ás 9 horas, p 
N. B. Por justos motivos, esta ró 
cita já annunciada, só póde ter lugar 


esta noite, tendo entrada os bilhetes com 
data do 7 do corrente. a 


Theatro Mecanico, 
ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
Hoje' e todos os dias. 


Grandes representações ás 9 horas 
da noute. 4 a 


] 


PREÇOS. 
1.º platen.., 500 reis. 
Ps > S00 » 
32 uy 160» 


PORTO: TYP. DO COMMÉRCIO. | 


Antonio José Antunes Navarro Machado, rua de S. Chrispim nº 
Presidente. (1866) Patos) 


RUA DA FERRARIA- DE RAISO Neº 126 


